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Fi^. I - Écran pr;in cp.il do progrjmx 

O programa LeChat (versão 2.0) 
segue os Objectivos da versão anteri-
or (versão 1 .0) | I ], em que se pre-
tende em particular visualizar as al-
terações produzidas em sistemas quí-
micos gasosos por alterações de con-
centrações de reagentes ou produtos, 
temperatura do sistema ou pressão 
(volume) a que o sistema está sujeito 
em conformidade com o "Princípio 
de Le Chatelier". 

Tal c o m o a versão a n t e r i o r o 
programa destina-se a alunos do 10" 
e 12'1 anos de escolaridade, algumas 
áreas específicas do curso Tecnológi-
co de Química e da disciplina de Téc-
nicas Laboratoriais de Química que 
se relacionem com o tema. Poderão 
ainda fazer uso do programa os alu-
nos de Química Geral dos primeiros 
anos universitários, 

O p r o g r a m a i n i c i a - s e c o m o 
aparecimento da ligura de um gato 
no visor (trocadilho entre a palavra 
gato em fraixcf-s c o nome do grande 
químico Le Chatelieri e após alguns 
segundos, entramos directamente no 
ecrã principal, onde visualizamos vá-
rias j a n e l a s pelas quais é possível 
optar (Fig. l ) . 

Podemos começar por seleccio-
nar uma das várias equações quími-
cas disponíveis, ou optar por uma à 
nossa esco lha . A part ir des ie mo-
mento estamos em condições de dar 
início ã simulação clicando na opção 

no lado esquerdo do écran, inicia- 
se então a representação em termos 
de moléculas e ao mesmo tempo são 

traçados gráficos de concentração, de 
pressão, do quociente da reacção e 
da velocidade vs. o tempo, que são 
visual izados s i m u l t a n e a m e n t e no 
écran, Os valores das concentrações 
de reagentes e produtos vão sendo 
sucessivamente actualizadas em ter-
mos numéricos, e cm termos de bar-
ras coloridas (canto inferior direito). 
P a r e c e - n o s este a s p e c t o u m a b o a 
evolução em relação à versão anteri-
or em que não havia todas estas pos-
sibilidades, nem eram apresentadas 
s imultaneamente . Pedagogicameme  
é uüi aspecto a realçar, uma vez que 
os a lunos ao o lharem para o ecrã, 
poderão ter um panorama geral de 
tudo o que se está a passar no vaso 
de reacção e assim compreender me-
lhor conceitos, que na maior parle 
das vezes não ficam bem apreendi-
dos, como o estado de equilíbrio, o 
carácter dinâmico do equilíbrio, etc. 

Com o programa, tal c o m o na 
versão anterior, é possível adicionar 
um catal isador e ver o seu efei to , 
m a s nesta versão este o b j e c t i v o é 
atingido mais ef icazmente uma vez 
que é possível a representação gráfi-
ca da velocidade, permitindo o utili-

zador concluir que o catalisador não 
afecta o es tado de equif íbr io . mas 
apenas a velocidade com que este é 
atingido. O utilizador poderá compa-
rar as representações gráficas da situ-
ação com e sem catalisador e facil-
mente tirar as suas conclusões. 

Tanto na versão anterior como 
na presente é possível alterar as con-
centrações das espécies Intervenien-
tes, a temperatura de reacção, o vo-
lume e verificar os seus efeitos sobre 
o sistema em estudo. No entanto, a 
versão 2 . 0 p e r m i t e seguir passo a 
passo não só a representação grálica 
de Q líi, t como também o seu valor 
vai sofrendo uma actualização suces-
siva em termos numéricos, o que nos 
parece vantajoso, O estado de equilí-
brio quando at ingido é ass inalado 
não apenas pelas selas em constante 
movimento quer no sentido directo 
como indirecto, mas também por um 
s inal s o n o r o o q u e c o n s t i t u i um 
c o m p l e m e n t o em relação ã versão 
anterior, É apresentada ainda a ex-
pressão da constante de equi l íbr io 
para cada reacção, assim como a ex-
pressão do respectivo quociente da 
reacção. 
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O programa dá-nos também na 
opção "Valores" (Figura I r centro do 
écran) valores de AC", AH0 e ASa para 
cada reacção , o que n ã o acontec ia 
na versão anterior. 

A p r e s e m a Lambem na o p ç ã o 
"Zoom de Equilíbrio" (Figura I, canto 
inferior esquerdo) a visualização mi-
croscópica do processo de colisão m o -
lecular, da reacção do m o n ó x i d o de 
c a r b o n o c o m o dióxido de azoto, o 
que permite relacional com mais fari-
lidade o que acontece a nível micros-
cópico com os efeitos que se verificam 
á escala macroscópica. Pena é que esta 
representação microscópica não esteja 
disponível para cada uma das reacções 
estudadas. 

Outra vantagem que o progra-
m a a p r e s e n t a e m r e l a ç ã o ã versão 
a n t e r i o r é p e r m i t i r a l is tagem dos 
dados e a respectiva impressão. 

Por fim falta-nos apenas analisar 
a barra dc ferramentas que se encon-
tra na parte superior do ecrã (Fig. 2) . 

A o c l i q u e n o p r i m e i r o ( c o n e 
lemos acesso ã "Simulação do Equilí-
brio Químico" e abrum-se os ficheiros 
simulação livre e roteiros (1 e 2, Fig.3). 

Ao clicar no item "Editores" (Fi-
gura 2) temos acesso a uma biblioteca 
de dados numéricos (4, Figura 3) em 
que são listados valores de Af//", AiG0  

e S° para diferentes substâncias gaso- 
sas; ao editor de roteiros (3, Figura 3)  
em que estão inseridos dois roteiros 
destinado a alunos do IO n Joo . outro 
para os do l2L1ano e por fim um últi-
mo destinado a alunos universitários; 
ao programa de texto (6, Figura 3)  
onde é possível o aluno escrevei e ã 
calculadora (13, Figura 3). A possibili-
dade de colocar alunos em interacção  
usando um Roteiro de Exploração é 
uma das grandes novidades deste pro-
grama e m relação à versão anterior, 
assim c o m o a do p r o g r a m a possuir 
um Editor de RoLeiros que permite 
aos professores editarem os seus pró-
prios roteiros. 

C l i cando n o t e r c e i r o í c o n e da 
barra de lerramenias (Figura 2 e 5,  
Figura 3} temos acesso ao "Módulo 
dc Intervalo Lúdico", em que o utili-
zador dispõe de várias opções ( a c e n o 
de equações, substâncias, e lementos, 
adivinhas, charadas e tabela periódi-
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ca) , em q u e poderá c l icar e t e n t a r 
responder ás ques tões que lhe vão 
sendo propostas. Funciona como um 
j o g o em q u e são atr ibuídos pontos 
pelas respostas certas e penalizações  
pelas erradas. As questões podem ser 
seleccionadas ern três níveis de difi-
culdade, o que motiva e desafia os 
jogadores. 

Cl icando no fcone "Apl i cações 
Externas" surgem-nos várias aplica-
ções q u e n ã o e s t ã o d isponíve is na 
versão anal isada (versão em disket- 
t e ) , m a s a p e n a s na versão 3 . 0 em 
C D - R o m . 

Por fim n o ícone " I n l o r m a ç ã o " 
poderemos ter acesso aos Pressupos-
tos assumidos n o programa (10, Fi-
gura 3), à BibIiograIia (11, Figura 3)  
disponível sobre equil íbrio químico, 
à Ligação à Rede (12, Figura 3) e aos 
HipertexLOS em Equi l íbr io Químico 
(14, Figura 3) em que o a luno ou o 
professor poderá ainda recolher mais 
informações sobre o tema. 

Da anál i se do programa pode-
m o s c o n c l u i r q u e o p r o g r a m a " L e  
C h a t " c um aux i l i a r r i q u í s s i m o na 
i n i e r p r e t a ç ã o e c o m p r e e n s ã o do 
tema "Equilíbrio Químico" , que tem 
sido referido por muitos professores 
c o m o um tema difícil de e n s i n a r e 
p e l o s a l u n o s di f íc i l de a p r e n d e r . 
Ternos v e r i f i c a d o qtie m u i t o s dos 
n o s s o s a l u n o s a p ó s t e r e m l e i t o a 
a p r e n d i z a g e m do l e m a , q u a n d o o 

m e s m o voUa a ser abordado possu-
em concepções erradas, o que revela 
dificuldades na aprendizagem. Com 
o uso deste programa poder-se-ã po- 
tenciar a compreensão do tema e fa-
ci l i tar u m a correc ta a p r e n d i / a g e m 
dos conceitos envolvidos. 

N O T A F I N A L 

Serve a presente nota para cha-
m a r a a t e n ç ã o sobre o art igo saído 
Ho nu 7S da Revista Química sobre a 
acção Soficiência, sobre a disponibili-
dade deste programa e m rede para 
quem esteja interessado e m utilizá-
lo, e para desejar que a frutuosa ex-
p e r i ê n c i a do p r o j e c t o S o f t c i ê n c t a 
possa ser retomada num outro pro- 
jec to para que possamos cont inuar a 
ler software educativo de qualidade 
em português. 
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